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A Bíblia nos relata que na noite santa chegam para admirar o menino Deus os pastores do
campo e os anjos do Senhor. Ambos declaram a fórmula específica que acompanha este
nascimento: “revelado seja o Deus nas alturas e paz na Terra aos seres humanos que têm boa
vontade”. 

Para conseguir que algo maior nasça dentro de nós, não precisamos de conhecimento. Só é
necessário boa vontade para conseguir “paz na terra”, ou seja, confraternização e respeito
entre os homens e em relação as outras criaturas vivas do planeta. 

Quando o homem decide por si mesmo que vai atuar com bom senso e boa vontade,
espalhando paz na terra, os seres superiores, os anjos, assintem-no, fortalecendo essa
decisão. Para fazer brotar esse Eu superior é necessária , principalmente, a qualidade do
coração quente, sensível , como a dos pastores que se dirigem ao estábulo para contemplar e
cumprimentar a chegada do Mestre.

Mas como não basta só ter boa vontade para caminhar pelo mundo, precisamos também de
sabedoria e conhecimento, para fundir ao coração sensibilizado. Senão o caminho se torna
enganoso e perigoso. É a chegada, em 6 de janeiro, dos reis magos, dos homens de
sabedoria, que representa essa união entre a intuição pura dos pastores e o conhecimento
secular. Representa também o fim do ciclo , que se esgotou , representado pela meta dos dez
mandamentos, em um novo, onde a única lei é “amem aos outros como a si mesmo”.

Quem começa a caminhar em dezembro de cada ano desta forma, vai andar  o maravilhoso
percurso da transformação do conhecimento e da sabedoria na capacidade de amar sempre
mais, até que a paz se estabeleça na terra. Também vai poder transformar o condicionamento
do dez mandamentos: - “não pode...não deve...- na capacidade de poder ser livre  para realizar
o que for necessário ser realizado.

Este é o caminho da digna liberdade de agir a partir da própria força, longe das amarras do
condicionamento religioso e social e consciente da própria responsabilidade. Dos atos de cada
um, e unicamente deles, virão as conseqüências dos erros e dos acertos na caminhada anual. 
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